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Maria de Lourdes acha que Maurici Corrêa não pode ficar fora 	Maurício Corrêa se afastou do partido após a convenção 

Tucanos querem a adesão de Corrêa 
Grupo ligado a Maria de Lourdes busca apoio do senador e tenta convencê-lo a subir no palanque de campanha 

O ex-ministro da Justiça, se-
nador Maurício Corrêa, recebe-
rá nos próximos dias a visita de 
um grupo de candidatos do 
PSDB às eleições de outubro. 
Inconformados com o fato de 
Corrêa estar fora da campanha, 
e preocupados com eventuais 
apoios do senador a outros parti-
dos ainda no primeiro turno, os 
tucanos vão tentar convencê-lo a 
subir no palanque da coligação 
Brasília de Mãos Dadas. "O 
Maurício faz muita falta. Quere-
mos ele do nosso lado", desaba-
fou a candidata do PSDB ao 
GDF, Maria de Lourdes Abadia. 

Na interpretação de Abadia, 
o ex-ministro não foi o escolhido 
para candidatar-se ao Governo 
ou ao Senado porque não quis. 
"Brasília sabe o quanto lutamos 
para vê-lo nessas eleições", ga-
rante, após salientar que, se há 
culpados por Maurício estar fora 
das eleições, um deles é o pró-
prio governador Joaquim Roriz. 
"Ele preferiu o Valmir Campe-
lo. Não tivemos participação 
nisto", esquivou-se. Reconhe- 

cendo em Corrêa uma das maio-
res lideranças da cidade, Abadia 
diz que será uma honra, um or-
gulho, poder tê-lo ao seu lado. 
"Ele não pode continuar de fo-
ra. Pode nos ajudar a chegar ao 
segundo turno". 

Arrependido — Muito embo-
ra reconheça que o ministro fi-
cou sentido com alguns integran-
tes do partido na época da esco-
lha dos candidatos às eleições 
majoritárias, Abadia não crê que 
ele tenha se arrependido em in-
gressar no PSDB. "Temos o 
maior carinho por ele e sentimos 
sua falta nos palanques", reite-
rou, sem esconder sua surpresa 
por Maurício ter prometido vo-
tar em outro candidato nas elei-
ções. "Não creio que ele fará is-
to. Ele é um tucano, votará em 
nós. Para confirmar essas e ou-
tras informações, Abadia preten-
de visitar Corrêa acompanhada, 
entre outros, pelo ex-deputado 
Geraldo Campos. "Vamos tirar, 
de uma vez por todas, algumas 
coisas a limpo", adianta. 
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